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Resumo O avanço da neonatologia permiti que a sobrevida de recém-nascido pré-
termo e de baixo peso aumentem significativamente. Sabe-se que, tão ou mais 
importante que o desenvolvimento tecnológico, a nutrição pode determinar a 
sobrevida e a morbidade do prematuro, pois suas funções imunológica, respiratória, 
hepática e hemodinâmica dependem da higidez nutricional para o desenvolvimento 
de uma criança no seu primeiro ano de vida. Trata-se de um estudo descritivo, 
retrospectivo e quantitativo que têm por objetivo: analisar o perfil do aleitamento 
materno exclusivo em recém-nascidos prematuros que foram acompanhados no 
Ambulatório Canguru/ambulatório de seguimento do prematuro do Hospital 
Universitário de Maringá, no período de 2002 a 2013. Os dados foram coletados 
através de fichas de atendimento e arquivados no Programa Excel e posteriormente 
analisados no programa Statistica 8.0. Realizou-se freqüências simples e absolutas 
para as variáveis categóricas e para as variáveis quantitativas testes do qui-
quadrado ou exato de Fisher, Regressão Logística Binária, calculando-se a Odds 
Ratio (OR) e os intervalos de confiança de 95% (IC95%). Foram analisadas um total 
de 301 fichas revelando que os bebês prematuros não estão permanecendo em 
aleitamento materno exclusivo como preconizado pelo Ministério da Saúde e isso se 
deve não só a fatores culturais, sociais, comportamentais e familiares, mas também 
ao tempo de hospitalização do recém-nascido e a falta de suporte por parte da 
Instituição Hospitalar, referente à permanência integral da mãe junto ao seu filho. 
Conclui-se portanto que tal prática requer mais envolvimento e comprometimento da 
equipe de saúde e instituição para mudar o cenário atual. 
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